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Musica do mês     
 Filme do mês

Canto da 
Literatura

Série do mês

E por falar em infância, que jogo é melhor que o 
Purble Place?
Purble Place é uma pequena coleção de jogos 
educacionais lançada em 2007, como parte do 
Windows Vista. «Purble Pairs», «Comfy Cakes» e «Pur-
ble Shop» são os minijogos que compõem o Purble 
Place e cada um tem os seus desafios e objetivos. 
Este jogo foi muito impactante na nossa infância, 
principalmente para as crianças da «Geração 
Z». Purble Place não é apenas um jogo simples, é 
um símbolo de uma era em que a nossa geração 
começou a explorar o mundo virtual, com curiosi-
dade e criatividade. Purble Place sempre estará nas 
nossas memórias e corações!

Se há um filme que marcou a 
nossa infância, é Madagascar! 
O filme Madagascar foi lança-
do em 2005 e tem como au-
toria a DreamWorks.Este filme 
acompanha quatro animais do 
zoo de Nova Iorque: Alex, Mar-
ty, Melman e Gloria,que aca-
bam por se perder em uma ilha 
de Madagáscar, onde vivem 
uma grande aventura repleta 
de animação,companheiris-
mo e autodescoberta. O que 
torna o filme Madagascar tão 
especial é o quanto ele tornou 
se parte das nossas memórias 
da infância. Quem cresceu a 
assistir esse filme lembra-se das 
piadas engraçadas e da músi-
ca  “I Like to Move It” do Rei Ju-
lien; dos pinguins espiões e de 
como tudo era divertido e leve 
antigamente. Rever Madagas-
car hoje é como voltar à fase 
boa da infância em que tudo 
parecia Mágico e engraçado.

Receita do mês

No âmbito do tema deste jornal, escolhemos 
uma receita nostálgica que nos remetesse a 
nossa infância, por esse motivo foi escolhido o 
brigadeiro.
Ingredientes
•	 1 caixa de leite condensado
•	 1 colher (sopa) de margarina sem sal
•	 4 colheres (sopa) de chocolate em pó
•	 chocolate granulado
Preparação
•	 Numa panela, coloque o leite condensa-
do com o chocolate em pó e a manteiga.
•	 Misture e leve ao fogo baixo, mexendo 
sempre até desprender do fundo da panela 
(cerca de 10 minutos).
•	 Retire do fogo, passe para um prato un-
tado com manteiga e deixe esfriar.
•	 Com as mãos untadas de manteiga e 
com ajuda de uma colher enrole em bolinhas 
pequenas e passe-as de seguida no granulado.
•	 Coloque os brigadeiros num prato ou em 
formas de papel  e estão prontos a servir.

Na noite de 6 de abril, o tempo pareceu 
abrandar para dar lugar à emoção e à memó-
ria. O tão aguardado baile de finalistas reuniu 
estudantes, professores e famílias numa cele-
bração marcada por sorrisos, abraços e um 
sentimento partilhado de nostalgia. Foi mais do 
que uma festa: foi uma despedida simbólica 
de uma etapa e um olhar carinhoso sobre os 
anos vividos.
Um evento marcado por diversos momentos 
mágicos como o sorteio das rifas, A valsa e a 
Kizomba dançadas pelos finalistas, momentos 
musicais protagonizados pelas alunas do 12º, a 
tão esperada entrega de faixas, dos diplomas 

Lançada em 2015, Sorry, do Justin Bieber, foi daque-
las músicas ficavam na cabeça e tocaram em todo 
lugar — nas festas da escola, nos aniversários, nas 
festas do pijama. Hoje em dia, ouvir esta música dá 
aquela sensação boa de nostalgia, como se vol-
tássemos no tempo só por alguns minutos. A batida 
animada e o vídeo clipe marcaram uma época em 
que tudo parecia mais simples, e a vida girava em 
torno de risadas, selfies e coreografias improvisadas. 
Sorry não é só uma música antiga — é uma lem-
brança viva de uma fase que muita gente guarda 
com carinho.

A Série que recomendamos para este mês 
é Phineas and Ferb, uma série de animação 
americana que foi exibida no canal da Dis-
ney Channel e que foi marcante, porque 
para muitos de nós, todos dias ao fim da tar-
de ou aos fins de semana víamos esta série. 
Todos os episódios os meios-irmãos Phineas e 
Ferb querem aproveitar ao máximo as férias 
de verão, dessa forma todos os dias, eles 
constroem um grande projeto ou embarcam 
numa aventura espetacular mas isso acaba 
irritando a irmã mais velha, Candace, que 
sempre tenta revelar os planos ou projetos 
deles à mãe de Phineas.

Quando era criança 

“Quando era criança
Vivi, sem saber, 
Só para hoje ter
Aquela lembrança.

E hoje que sinto 
Aquilo que foi 
Minha vida foi 
Feita do que minto.

Mas nesta prisão
Livro único, leio 
O sorriso alheio
De quem foi então.” 
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